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INTRODUÇAO 

0 feijão-de-corda, V Lgna sinen4 4 (L.) Savi, 
cultivado em toda a Região Nordeste do Brasil, onde 	assume 

grande importância econômica e social, principalmente devido 

o valor proteico e ampla utilização de suas sementes na ali- 

mentação humana. No Estado do Ceará, esta leguminosa 	consti 

tue-se na principal espécie de feijoeiro cultivado. 

Em virtude da predominância do consórcio no siste 

ma de cultivo, o rendimento médio da cultura na região, ê ge-

ralmente baixo, girando em torno de 500 kg/ha. Produtividade 

esta que poderia ser melhorada através da utilização de mito 

dos e produtos indispensáveis à agricultura, destacando-se o 

uso de sementes selecionadas de boa qualidade. 

A semente, destaca-se entre outros insumos agrico 

las, como elemento primordial na agricultura moderna. Atual-

mente, qualquer país ou sociedade para desenvolver uma agri 

cultura altamente produtiva, necessita de um sistema efetivo 

de abastecimento de sementes, que ofereça boas condições 	de 

armazenamento, pois este e um dos fatores responsáveis 	pela 

disponibilidade deste produto aos agricultores em época opor 

tuna. Considerando que normalmente existe um periodo entre a 

colheita e a semeadura seguinte, ê preciso portanto, 	que as 

sementes colhidas e estocadas para o prôximo plantio, bem co-

mo aquelas que se destinam a formação de estoques reguladores, 

sejam conservadas de tal maneira, que as suas qualidades fisi 

cas e fisiológicas possam ser preservadas. 

Sob o aspecto estritamente fisiológico, a semente 

entra em armazenamento a partir de sua completa 	maturação, 

fase em que as suas qualidades são máximas. A partir 	deste 

ponto, o poder germinativo e o vigor, dependem das operações 

de colheita, secagem, beneficiamento e, finalmente, do 	seu 

teor de umidade e condições em que são armazenadas. 
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Por outro lado, na maioria das regi6es tropicais 

e sub-tropicais, com temperatura e umidade relativa normalmen 

te elevadas, o que favorece uma rãpida deterioração das semen 

tes, um sistema adequado de armazenamento, torna-se pratica-

mente obrigatório, sobretudo na região do Nordeste brasileiro. 

Em razão da conservação das sementes ser dependente dos fato 

res ambientais, bem como do teor de umidade, tipo de embala-

gem e período de armazenamento (DEXTER et alii,  1955; HARRING 

TON, 1960; NAKAMURA, 1975 e AGRAWAL, 1976), um 	estudo neste 

sentido assume grande importância, principalmente com semen-

tes de feijão-de-corda, por ser esta cultura bastante explora 

da nesta região e a base alimentar do seu povo. 

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo, 

estudar os efeitos do período de armazenamento, tipo de emba 

lagem e teor de umidade, na qualidade fisiológica de sementes 

de feijão-de-corda. 



REVISÃO DE LITERATURA 

Os efeitos do armazenamento na germinação e vigor 

de sementes, têm sido estudado por muitos pesquisadores. 	Es 

ses trabalhos, de uma maneira geral, demonstram que no inter- 

valo entre a colheita e o plantio, as sementes podem ser 	in 

festadas por insetos e microorganismos, além de respirar in- 

tensamente, provocando aquecimento, e consumo de reservas nu 

tritivas, diminuindo o poder germinativo e o vigor. 

Segundo TOOLE (1942), na determinação da qualida 

de da semente, o vigor inicial, bem como, a temperatura, 	e 

-teor de umidade durante o armazenamento são mais importantes 

que a idade da mesma. Esta afirmativa, foi confirmada em par-

te, por BARTON $ GARMAN (1946), quando constataram que semen 

tes de tomate (Lycopens ícon escuten.tum P. Mill) , e 	pimenta 

(CapsZcam spp), apôs treze anos de armazenamento em latas 	a 

5°C, deram origem a plantas vigorosas, de qualidade idênticas 

a aquelas provenientes de sementes novas. Por outro 	lado, 

eles observaram que sementes expostas á condiç6es desfavorã-

veis de armazenamento, produziram plantas de inferior qualida 

de. 

SIMPSON (1942), armazenando sementes de 	algodão 

(Gosaypium spp) com diferentes umidades, sob vârias temperatu 

ras, verificou que aquelas com 14 e 7% de umidade expostas a 

32°C, perderam totalmente a viabilidade após 4 e 7 meses, res 

pectivamente. No entanto, aquelas sementes com 14% de umida- 

de, mantiveram a germinação por 36 meses, quando expostas 	a 

Q°C. 

BRISON (1942), observou que nas condiç6es ambìen 

tais do Texas, EUA, sementes de cebola (Attil m cepa L.), arma 

zenadas em sacos de pano, perderam totalmente o poder germina 

tivo aos 27 meses, enquanto que aquelas acondicionadas em vi-

dro hermeticamente fechado, sob o mesmo ambiente, germinaram 

70,4% após 44 meses. 
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BARTON (1943), observou em sementes de cebola 	e 

tomate, que a deterioração e a perda de vigor, foram mais pro 

nunciadas, quanto maior foi a variação da umidade 	relativa 

durante o armazenamento. 

AKAMINE (1943), em Honolulu, USA, apes pesquisar 

durante seis anos armazenamento de sementes de feijão, soja, 
milho, alfafa e alface, em diferentes condições de temperatu-

ra, e umidade relativa, estabeleceu que: (a) Estas espécies, 

embora mostrando tendéncias similares, reagiram diferentemen 

te nas diversas condiçóes de armazenamento; (b) A longevidade 

foi mantida igualmente quando a temperatura variou de 	8 a 

13°C, independente do controle de umidade; .(c) A manutenção 

da viabilidade dependeu do teor de umidade da semente, o qual 

por sua vez, variou com a umidade do ambiente de armazenamen-

to; (d) De uma maneira geral, as melhores condiçóes de armaze 

namento foram obtidas em baixas temperaturas e baixas umida 

des relativas. 

TOOLE & . TOOLE C1946), armazenaram soja 	(G.2vetne 

max (L.) Merrill) com diferentes umidades, sob várias tempera 

turas e observaram: (a) Sementes com 18% de umidade, submeti- 

das a 30°C, 20°C e 10°C, perderam a viabilidade após 	5, 9 e 

24 meses respectivamente; (b) Sementes com 13,5% de umidade, 

submetidas a 30°C e 20°C tiveram o poder germinativo elimina- 

do ap8s 5 e 24 meses, respectivamente, enquanto que a 	10°C, 

mantiveram a germinação durante 3 anos; (c) Sementes com 	8% 

de umidade, mostraram insignificante perda na germinação quan 

do armazenadas durante um ano a 30°C, e cinco anos a 	20°C, 

bem como, mantiveram o poder germinativo por 10 anos ã tempe-

ratura de 10°C. 

OXLEY (1950), HAFERKAMP -et alïi  (1953), DEXTER et 

alìi  (1455) e NAKAMURA C1975), tambêm evidenciaram que a tem 

peratura e a umidade, são os fatores mais Importantes na pre-

servação da qualidade das sementes. 
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COLEMAN & PEEL (1952) em Brisbane, Cavins 	e 

Stanthorp - USA, trabalharam durante dois anos com sementes 

de alface, beterraba, cenoura, couve e pepino, acondicionadas 

em sacos de papel, pano, e latas de metal, submetidas a ambi 

entes úmidos, frios, e secos. Concluiram que a lata, 	propor 

cìonou melhor conservação das sementes em todas as condições 

estudadas. Resultados identicos foram encontrados por PIMEN- 

TEL et alii (1978) e FIGUEIREDO et alii (1980), ambos 	traba 

lhando com sementes de feijão-de-corda (V.Lgna £Lnenzis 	(L.) 

Savì), nas condiç6es tropicais e subtropicais brasileiras. 

HOUSTON' et  LiI (19571, estudando a germinação de 

sementes de arroz com 11,2; 13,8; 15,5 e 16,8% de umidade, ar 

mazenadas em latas sob ambiente controlado, verificaram apôs 

sete meses, que a 21°C, sómente foram afetadas aquelas semen-

tes cujo teor de umidade era superior a 14%. No entanto sob a 

temperatura de 32°C, todos os lotes, tiveram seu poder germi-

nativo e vigor prejudicados em igual período. Resultados seroe 

lhantes foram encontrados na mesma cultura por 	HOUSTON et 

alii (1959) , quando entáo sugeriram, que nas mesmas condições, 

para manter a viabilidade, as sementes com umidade inferior e 

superior a 13%, deveriam ser armazenadas a 1°C, e - 29°C res 

pectivamente. 

HONDNETT - 19581, armazenou sementes de capim mexi 

cano (txopkonu.s un.id°etuàl, com teor de umidade entre 	0,5  e 

18%, em ambientes com temperaturas de 13 e 26°C e umidades re 

lativa de 70 e 10Q%. Constatou o autor após dois anos, a ocor 

rância de altas perdas de viabilidade das sementes mais úmi-

das expostas a alta temperatura e umidade relativa. Por outro 

lado, aquelas sementes mais secas, submetidas a 26°C, apresen 

taram germinação superior a 7G%, após o mesmo período. 

CHTN6 et'âlïï (19591, em Oregon - USA, 	armazena 

ram sementes de trevo encarnado (Txt-W aro Lncannatum 	Var. 

Dixie' e Centeio [Latium pe.eneI ambas com 6, 8, 12, 16 e 20% 

de umidade acondicionadas em latas de metal e submetidas a 3°, 
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22°  e 38°C de temperatura associadas a umidade relativa ambi 

ente durante três anos. Observaram que as sementes de 	trevo 

com 6% de umidade, mantiveram alta viabilidade, durante 36 me 

ses em todas as condições de temperatura estudadas, enquanto 

que o centeio, mostrou declinio na germinação aos 33 meses a 

38°C. Quando o teor de umidade foi de 8%, as sementes preser 

varam suas qualidades a 22°C e ã temperatura ambiente, contu- 

do aquelas sementes com 12 e 16% de umidade, somente a 	3°C, 

mantiveram as suas qualidades iniciais. Por outro lado, semen 

tes com 16 e 20% de umidade, a 22°  e 38°C deterioraram dentro 

de três meses. As perdas na qualidade das sementes provocaram 

reduções na energia de germinação, e no crescimento das plan 

tas, bem como, aumentaram a ocorrência de plãntulas anormais. 

HARRINGTON (1960), afirmou que a umidade da semen 

te g função da umidade relativa do ambiente. Recomendou ainda 

que para uma conservação segura, a semente deve ser armazena-

da com 4 a 8% de umidade, em recipiente impermeâvel a este fa 

tor ambiental. Esta recomendação também foi proposta 	por 

GUPTA (1976), quando inclusive, afirmou que sementes de soja 

deterioram mais rãpido que as de milho, arroz e trigo. 

DELOUCHE F  CALDWELL (1960), afirmaram que o vigor, 

é a soma de todos os atributos da semente, os quais favorecem 

o estabelecimento râpìdo e uniforme de uma população inicial 

no campo. Assim, sugeriram a realização dos testes de vigor, 

em adição ao de germinação, em trabalhos de pesquisa com se-

mentes. 

TOOLE et alii (1961), pesquisando a 	importância 

da embalagem no armazenamento de sementes de quenafe(HibL cuz 

eatcnaó.ínuó) , em clima tropical, observaram apôs 15 meses, um 

maior porcentual de germinação (88%) para as sementes acondi 

cionadas em sacos de polietileno quando comparadas a aquelas 

mantidas em sacos de pano (36%). 
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CHING (1961), em Oregon - USA, observou em semen 

tes de trevo e centeio, armazenadas em latas de metal hermetì 

camente fechadas, que o aumento do teor de umidade da semente, 

acelerou a respiração mais do que a elevação da temperatura. 

BACCHI (1962) e OBLISAM et alii (1972), afirmaram 

que o uso de fumigantes no tratamento de sementes, além 	de 

proteger as mesmas contra a deterioração provocada por inse- 

tos durante o armazenamento, não afetam as suas 	qualidades. 

Esta Informação, também foi dada por LIN & HORNG (1977), apõs 

estudos realizados com sementes de milho (Zea mays L.) expur 

gadas com Phostoxin. 

Para DELOUCHE (1963) citado por 	SITTISROUNG 

(1970), a perda da capacidade germinativa, é a manifestação 

final da deterioração das sementes. Segundo este pesquisador 

a germinação pode ser mantida durante o armazenamento, não in 

dicando necessariamente que não houvd perda de vigor. 

Segundo BASS et alii (1963), sementes de 	sorgo 

(Songhum bicofon (L.) Moench), com teor de umidade inferior a 

7%, armazenadas em latas, mantiveram a germinação inicial du 

rante dois anos em todas as temperaturas estudadas 	desde 

- 18°C até 32°C. Por outro lado, aquelas sementes com 10% de 

umidade, declinaram levemente a viabilidade a 21°C, e signìfi 

cativamente a 32°C. Finalmente concluiram, que 10% de umidade 

na semente g muito alto para armazenamento em recipiente her 

me-tico quando a temperatura é superior a 21°C. 

SITTISROUNG (1967), em Mississippi, USA, armaze- 

nou sementes de feijão-de-corda (V. stinensis (L.) Savi), 

latas de metal, com teor de umidade variando desde 	4,9% atë 

14,2%, e submetidas a 20°C; 30°C e temperatura ambient-a duran 

te doze meses. Observou que as sementes com umidade inferior 

a 10,4%, não perderam a viabilidade em nenhuma das condições 

estudadas. No entanto, aquelas sementes cujo teor de umidade 

era de 12,4% e 14,2%, e estavam expostas a 30°C, tiveram 	o 

seu poder germinativo reduzido a 67% e 2%, respectivamente. 

em 
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JAMES et alii (1967), afirmaram que sementes 	de 

soja com 7,9 e 11,4% de umidade, perderam respectivamente 23 

e 100% do poder germinativo, após oito meses de armazenamento 

a 32,2°C. 

DORWORTH $ CHRISTENSEN (1968), estudando o armaze 

	

namento de sementes de soja com 12,1; 14,7; 16,5 e 18,3% 	de 

umidade, verificaram que todos 

superior a 90% após seis meses 

sementes com 18,3% de umidade. 

os lotes mantiveram germinação 

à 15°C, com excessão daquelas 

No entanto, quando a temperatu 

ra foi elevada para 30°C, todas as sementes com umidade supe-

rior a 12,1%, tiveram suas qualidades fisiolôgicas prejudica- 

das_ à_pattir_ do.primeiro mês. 

GILL (1969), trabalhando com sementes 
	

de milho 

(Zea mayb L.) e SITTISROUNG (1970), com sementes de 	arroz 
COAyza óa..í.va L.) , observaram que o processo de deterioração 
teve Inicio após 2 e 7 meses de armazenamento, respectivamen-

te, em ambiente com 30°C e 75%UR. Utilizando estas mesmas con 

dições de temperatura e umidade relativa, 	DELOUCHE et alìi 

(1973) , armazenaram sementes de feijão (Phaa eoeuz 	vutganid 

L.), e observaram que o poder germinativo estava reduzido 	à 

25% aos seis meses, e totalmente nulo aos doze meses. 

ABDALLA f  ROBERTS (1969) e SARTORI (1971), afirma 

ram que durante o armazenamento de sementes de feijão 	(P. 
vtaganis L.), os niveìs de deterioração e vigor, são caracte-
rizados além de outros fatores, pelas reduçóes causadas na ve 

locidade de emergência, nos comprimentos de raiz e 	parte 

aérea, e pelo aumento da variabilidade entre plantas. 	Estas 

informações também foram obtidas por CAMARGO (1971),trabalhan 

do com sementes de sorgo, evidenciando ainda o autor, 	haver 

estreita relação entre a velocidade de emergência e a produ- 

ção final. 

ZINK $ ALMEIDA (1970) e ZINK (1970)̂, em São Paulo, 

promovendo estudos sobre conservação de sementes de 	feijão 
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(P. vuiganis L.), concluiram que sementes com 14% de umidade, 

perderam totalmente o poder germinativo apôs um ano em embala 

gens impermeáveis à umidade. No entanto, aquelas com teor de 

umidade inferior a 12%, foram bem conservadas nas mesmas con- 

dições. Resultados idênticos foram encontrados por 	VECHI 

(1970), em Mississippi, trabalhando com sementes de feijão-de 

-corda (V. 4inen4i4 L. Savi) o qual constatou que as sementes 

mais vigorosas produziram plãntulas com maior comprimento de 

raiz, e mais rápida emergência no campo. 

De acordo com HARRINGTON (1972), sementes albumi 

nosas e oleaginosas com umidade superior a 12% e 9% respecti-

vamente, deterioraram mais rápido em embalagens impermeáveis, 

que naquelas permeáveis ã umidade. Em outro trabalho, HARRING 

TON (1973), sugeriu para o armazenamento de sementes albumino 

sas e oleaginosas em embalagens impermeâveis, que o teor 	de 

umidade deveria esta situada entre 6 à 12% e 4 à 9%, respecti 

vamente. 

RAMAYYA et alii (1972), estudando a 	conservação 

de sementes de arroz, com teor de umidade superior a 12%, 	e 

armazenadas em sacos de juta e polietileno, verificaram 	que 

na primeira embalagem, a viabilidade das sementes era afetada 

pelos fatores ambientais, e na segunda devida a alta umidade 

da semente. No entanto, eles conseguiram manter boa germina-

ção, acondicionando sementes com 7 a 11% de umidade em sacos 

de polietileno. Utilizando sementes da mesma cultura, e idén 

ticas embalagens em clima tropical, JALOTE VAISH (1976) con 

cluiram, que sementes com 10 e 12% de umidade, acondicionadas 

respectivamente em sacos de polietileno e juta, reilnem ôtimas 

condiçóes para manter a maxima viabilidade, por um período su 

perior e quinze meses. 

PAIVA et alii (1972), em Fortaleza-Ce., estudando 

a influencia da embalagem e período de armazenamento na germi 

nação de sementes de feijão-de-corda, observaram que as semen 

tes acondicionadas em silos metálicos, apresentaram 88% 	de 
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germinação após vinte meses. Enquanto que o saco de algodão, 

mostrou-se o mais deficiente tipo de embalagem, pois, propor 

cionou às sementes após dez meses, germinação inferior a 60%.  

ROBERTS (1972), afirmou que a deterioração, promo 

ve a perda da viabilidade da semente, e pode afetar o rendi-

mento da cultura, devido a redução da porcentagem de germina 

ção, e pela baixa performance das plantas que sobrevivem no 

campo. 

Segundo DELOUCHE F POTTS (1974), as espêcies 	de 

sementes, diferem substancialmente na sua capacidade de arma-

zenamento. Portanto, o principio do armazenamento, é começar 

com sementes beneficiadas de alta qualidade, pois estas 	con 

servam-se melhor sob qualquer condição que sementes de baixa 

qualidade. Por outro lado, boas condiçóes de 	armazenamento, 

não compensam inteiramente, quando a colheita, secagem, bene 

fìciamento e embalagem são realizadas-de maneira inadequada. 

MAYER & POLJAKOFF MAYBER (1975), afirmaram, que a 

longevidade das sementes, é extremamente variãvel, e depende, 

das condiçóes de armazenamento e do tipo de semente. 	Em ge- 

ral, a semente é bem conservada em ambiente com baixa tempera 

tura e alta concentração de CO2, devido a baixa atividade me-

tabólica. 

HARTMAN & KESTER (1975), citaram que as condiçóes 

que mantém a viabilidade das sementes, são aquelas que 

zem a respiração, e outros processos metabólicos, sem 

riar o embrião. Os 

tas condiçóes, são exatamente, o teor de umidade 

redu-

inju 

promoção des 

da semente, 

fatores mais importantes na 

a temperatura e a umidade relativa do armazém. 0 teor de umi 

dade de 4 a 6% na semente, 6 favorãvel ao armazenamento pro-

longado, embora, algumas vazes alto conteúdo de umidade seja 

admissível, quando a temperatura 6 reduzida. 

DELOUCHE (1975), apoiado em pesquisas realizadas 

na ãrea de tecnologia de sementes, fez as seguintes afirmati- 
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vas: (a) 0 armazenamento de sementes com baixo teor de umida 

de, em embalagem a prova de vapor, ê muito eficaz na conserva 

ção da viabilidade; (b) 0 vigor da semente armazenada, dimi-

nui mais rapidamente do que a sua porcentagem de germinação; 

(c) Sementes de baixo vigor, emergem e produzem plantas, que 

crescem e se desenvolvem vagarosamente, produzindo menos do 

que as plantas originadas de sementes de alto vigor. 

Segundo POPINIGIS (1975), a qualidade fisiológica 

da semente, caracterizada pela sua longevidade, germinação e 

vigor, pode ser alterada por diversos fatores. Esta qualida-

de, pode ser melhorada através de medidas preventivas de con 

trole de qualidade, na produção e no beneficiamento, bem como 

pode ser mantida, através de condições favoráveis no armazena 

mento. 

MORA $ ECHANDI (1976), na Costa Rica, observaram 

que sementes• de milho e arroz com 12,4% de umidade, deteriora 

ram rápidamente apõs três meses de armazenamento a 30°C. Fi-

nalmente os autores concluiram que sementes dessas culturas, 

podem ser conservadas em boas condições durante seis meses, se 

armazenadas com 10% e 12,1% de umidade sob 30°C e 20°C de tem 

peratura respectivamente. 

AGRAWAL (1976), trabalhando com sementes de nove 

culturas diferentes, armazenadas com aproximadamente 	10% de 

umidade, em diferentes ambientes, verificou, que 70% UR asso- 

ciada ã temperatura de 30°C, foram as condições limite 	mãxi 

mas encontradas, para minimização da perda de viabilidade das 

sementes durante oito meses. Acrescentou ainda, que as semen 

tes são mais afetadas pela interação dos fatores ambientais. 

PEREIRA (1976), afirmou que ao contrário de 	ou- 

tras espécies vegetais, as sementes de seringueira 	(Hevea 

bnadit-í.ensis Muell. Arg.) , necessitam de alta umidade na amõn 

doa, para a manutenção da viabilidade do embrião durante 	o 

período de armazenamento. Pois as sementes com alta umidade, 
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em embalagem plãsticas, propiciaram os melhores 	resultados 

diferindo dos sacos de papel multifolhado, que permitiram a 

perda de umidade das sementes, comprometendo o poder germina 

tivo em poucos dias. 

PEREIRA F ANDREWS (1976), observaram em sementes 

de soja, que aquelas mais vigorosas, expressaram a mais alta 

emergência no campo, e maior comprimento de raiz. Inclusive, 

constataram estreita relação entre êstes dois parãmetros. 

Segundo PARICHA et alii (1977) , sementes de arroz, 

são higrosc6picas, e o seu teor de umidade varia, em relação 

direta com a umidade relativa do ambiente, mantendo-se sempre 

em equilíbrio com o mesmo. Igualmente, a deterioração da 	se 

mente tende a crescer progressivamente com a elevação da umi-

dade relativa, e o prolongamento do período de armazenamento. 

Para POPINIGIS (1977), a conservação da qualidade 

fisiológica da semente, sob determinadas condições ambientais, 

estã relacionada ao tipo de embalagem empregada. A umidade re 

lativa do ar controla o teor de umidade da semente, enquanto 

a temperatura influencia a velocidade dos processos bioquími-

cos, bem como, todas as atividades biol6gicas na semente. Du 

rante o armazenamento, um aumento de temperatura, além de pro 

vocar aceleração das atividades respiratôrias da semente, fa- 

vorece a ação de fungos e insetos, consequentemente 	rãpida 

deterioração. 

PUZZI (1977), destaca o teor de umidade, como uma 

das principais dificuldades encontradas no armazenamento 	de 

sementes de feijão, pois quando muito secas, 	verifica-se a 

soltura do tegumento, e quando o teor de umidade é 	elevado, 

favorece o ataque de microorganismos. Além disso, o feijão sub 

metido a estocagem prolongada, sofre um processo de oxidação, 

que provoca seu endurecimento, e alterações nas qualidades cu 

linârias do produto. 0 autor revelou ainda, que sementes 	de 

feijãá', com 10 a 11% de umidade, acondicionadas em embalagens 
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de plástico, mantiveram durante dezoito meses, ótimas qualida 

des culinárias, e alto poder germinativo. Por outro lado EGLI 

et alii (1979), verificaram que sementes de soja com 13,5% de 

umidade, sofreram maior deterioração em seis meses, que semen 

tes com 10,5% de umidade em nove meses de armazenamento 	em 

ambiente de temperatura e umidade controladas. 

NISHIYAMA (1977), observou que sementes de arroz 

com 10 a 14% de umidade, armazenadas em sacos de papel a 18°C, 

mantiveram boas condições por mais de dois anos. No entanto, 

sob a mesma temperatura, quando o teor de umidade foi 	19 e 

5%, a energia de germinação caiu apôs 12 e 9 meses respectiva 

mente. Neste último caso o autor atribuiu o rápido decréscimo 

às perdas de integridade da membrana celular provocada pelo 

excesso de secagem. 

BASS F STANWOOD (1978), armazenaram sementes 	de 

sorgo com 4, 7 e 10% de umidade em latas de metal controladas 

interiormente a vácuo, CO2,  N2,  ar atmosférico, hélio e arg6-

nio sob as temperaturas de -12, -1, 10, 21 e 32°C durante 16 

anos. Ao mesmo tempo, as sementes também foram acondicionadas 

em sacos de papel, sujeitas ao ar atmosférico e idênticas con 

dições de temperatura. Os autores observaram os seguintes re-

sultados: (a) Sob as temperaturas de 10, 21 e 32°C a germina 

cão foi melhor conservada em latas do que em sacos de papel; 

(b) Nas latas, as diferentes atmosferas impostas, não diferi-

ram significativamente na preservação da germinação, bem como 

permitiram às sementes armazenadas com 4 e 10% de 	umidade, 

perdas respectivas de 1 e 2,7% no poder germinativo para cada 

grau de temperatura elevado na faixa de 10 a 32°C; (c) A -12 

e -1°C todos os tratamentos mantiveram boa germinação durante 

o perïodo de estudo, no entanto a 32°C as sementes com 10% de 

umidade perderam 50 e 100% do poder germinativo em 5 e 8 anos 

respectivamente. 

QUEIROZ (1979), armazenando sementes de sorgo gra 

nifero sob diferentes condições de temperatura e umidade rela 
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tiva, observou, que ambiente com 32°C associada a 90% UR, pro 
vocou alta deterioração das sementes, logo aos quinze 	dias. 
Contudo, somente a redução da umidade para 60% diminuiu consi 
deravelmente as perdas durante quarenta e cinco dias. Final-

mente concluiu, que as sementes armazenadas a 10°C, embora a 

	

75% UR, mantiveram seu potencial germinativo durante 	quinze 

meses. 

LOPES (1980), em Fortaleza armazenando 	sementes 

	

de arroz com 9,0;  11,0 e 12,5% de umidade em sacos de 	pano, 

papel multifolhado e de polietileno, concluiu que as variações 

ocorridas na temperatura e umidade relativa ambiental, mostra 

ram-se prejudiciais as sementes, acondicionadas nos três ti-

pos de embalagens estudadas. No entanto, foi observado maior 

vigor, nas plântulas resultantes das sementes armazenadas com 

9,0 e 11,0% de umidade. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Sementes de feijão-de-corda, VJgna 4Lnensíz 	(L.) 

Savi., da cultivar Pitiüba, foram utilizadas neste trabalho, 

o qual foi desenvolvido no Laboratório de Tecnologia de Semen 

tes do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 

Ceará, em Fortaleza, no período de setembro de 1979 a agosto 

de 19 80 . 

As sementes foram fornecidas pelo Programa de Pes 

quisa com a Cultura do Feijoeiro, Convênio SUDENE/UFC/FCPC. , 

produzidas no Município de Quixadâ-Ce., onde foram colhidas e 

debulhadas manualmente. 

Por ocasião do inicio do trabalho, as 	sementes 

continham 11,5% de umidade, sob condições ambientais, nos ar 

mazéns deste Centro, quando então foram tratadas com PHOSTOXIN, 

nas proporções de 0,65 gramas deste produto para cada 300 kg 

de sementes. Terminado o período recomendado para o expurgo, 

o volume de sementes foi dividido em 3 lotes iguais, para que 

então fossem processadas as operações de secagem e umidifica-

ção, no sentido de se obter sementes com 8,3; 11,5 e 13,1% de 

umidade. A redução do teor de umidade de 11,5% para 8,3% foi 

obtida atravês de secagem ao sol, e com o uso de secador elê- 

trico tipo FANEM, regulado a 40°C durante uma semana. 	Para 

elevar a umidade da semente de 11,5% para 13,1%, foi utiliza 

do um recipiente fechado, com as sementes espalhadas a granel 

em uma peneira de arame, de dimensões 1,0m x 1,Om, 	colocada 

10 cm acima de uma lâmina de água de igual superfície. Em se-

guida as sementes foram acondicionadas em embalagens de pano 

(algodão) , papel multifolhado (4 folhas) , e latas de 	metal, 

com capacidade individual para 300 gramas. Cada nível de umi 

dade, foi distribuido nos diferentes tipos de`embalagens,.com 

preendendo, assim 99 embalagens, correspondentes aos 9 trata-

mentos utilizados durante 11 meses, a contar do segundo mês, 

ou seja 60 dias apôs o inicio dcf trabalho. 

15 
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Durante o período de observação as sementes perma 

neceram colocadas à sombra, sob condições ambiente do labora-

tório, onde a temperatura e umidade relativa médias variaram, 

respectivamente, de 27°C ± 6°C e 80%.± 7% (QUADRO 1). 

Estudo de Laboratório 

Os estudos foram conduzidos em parte, no 	Labora 

tôrio de Tecnologia de Sementes do Departamento de Fitotecnia 

do Centro de Ciências Agrãrias da Universidade Federal do Cea 

rã. 

Teor de Umidade 

0 teor de umidade das sementes, foi 	determinado 

usando-se duas repetições de cinquenta gramas, secadas duran 

te 24 horas em estufa elétrica (Precision Scientific- FANEM), 

com temperatura de 105°C. Após a secagem, as sementes 	foram 

novamente pesadas, utilizando-se balança de torsão (Matherson 

Scientific), com precisão de 0,01 grama e capacidade 	para 

120 gramas. Os resultados expressos em porcentagem, foram cal 

culados com base na seguinte formula: 

% Umidade -  Pu 
 - Ps 

Pu - t 

onde: 

Pu = Peso da semente ümida; 

Ps = Peso da semente seca; 

t = Peso do recipiente (tara). 

x 100 

Germinação 

Quatro repetições de cinquenta sementes para cada 

tratamento, foram colocadas para germinação, usando como subs 

trato, papel toalha de marca GERMITEST medindo 38 x 28cm, ume 
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decido em agua destilada. Foi usada para cada repetição, uma 

folha de papel toalha servindo de base para distribuição das 

sementes, e uma segunda folha para cobertura, sendo o conjun-

to dobrado em rolo. 0 conjunto de rolos contendo as sementes, 

foi colocado verticalmente, em dep6sitos de plástico abertos, 

contendo água, e dispostos no germinador elétrico tipo FANEM, 

sob temperatura de 25°C, no escuro, e com umidade 	relativa 

prõxima à saturação, por um período de 8 dias. As observações 

foram realizadas no 59  e 89  dia a partir da data do estabele 

cimento das unidades experimentais. Com  base na estrutura das 

plântulas, bem como, no estado das sementes, e de acordo com 

as prescrições das Regras para Analise de Sementes 	(BRASIL, 

1976), o material, nas contagens foi classificado em plântu-

las normais, anormais e sementes deterioradas. 

Comprimento de Raiz de Plântulas 

Este teste foi realizado usando-se quatro 	amos 

tras de 15 sementes para cada tratamento. As sementes foram to 

madas ao acaso, e semeadas em linha reta a 10 cm da parte su-

perior da folha de papel toalha (GERMITEST), previamente ume 

decido em água destilada, e coberta com uma segunda folha do 

mesmo papel. Os rolos de papel com as sementes, foram coloca 

das no germinador a 25°C, dispostos segundo um ângulo de 45° 

com a radícula apontada para baixo. 

As medições foram efetuadas no quarto dia após o 

plantio, sendo medidas apenas as raizes de plântulas conside-

radas normais, as quais, segundo POPINIGIS (1977), somadas e 

divididas pelo numero de medidas efetuadas, representa o com_ 

primento médio de raiz por plântula. 

Peso Seco de Plântulas 

0 peso seco das plântulas foi obtido aos oito dias 

apôs o plantio, utilizando-se as mesmas plântulas usadas 	na 
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determinação do comprimento de raiz. As plântulas foram colo 

cadas em estufa a 105°C, durante o tempo necessário, ate atin 

gir um peso constante. 0 material foi pesado em balança anali 

tica tipo METTLER, com precisão de 0,13001 grama e capacidade 

para 160 gramas. 0 peso seco, representa o peso médio 	por 

plântula. 

Estudo de Campo  

Velocidade de Emergência 

0 plantio foi feito em solo arenoso, no Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Ceara', repetido 

trimestralmente a partir da implantação do trabalho. Este ín-

dice foi calculado antes do armazenamento e ap6s 3, 6, 9 e 12 

meses e foi determinado a partir de um delineamento em blocos 

ao acaso, com nove tratamentos e quatro repetições de cinquen 

ta sementes para cada tratamento, os quais foram representa- 

dos por uma fileira de 2,Om de comprimento, espaçadas 	entre 

si de 0,30m. Na fileira foi semeada uma semente a cada 0,04m, 

à profundidade de 0,02m. 

Diáriamente, a partir do terceiro dia ap6s o plan 

tio quando iniciou a emergência, contou-se o numero de plântu 

las emergidas em cada fileira, ate que o número de plântulas 

fosse constante. 

Este índice foi calculado segundo MAGUIRE (1962) 

como segue: 

IVE = 
N1  

D1  
N2 	Nn  +...+ 
D2 	Dn  

Onde: 

IVE =rndice de Velocidade de Emergência; 
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N1,  N2 	 N
n 
 = Número de plântulas emergidas, na primeira, 

segunda e última contagem respectivamente; 

D1, D2 	 D
n  = Número de dias decorridos da semeadura 	à 

primeira, segunda e última contagem respec 

tivamente. 

Procedimento Estatístico  

Os estudos realizados, obdeceram um esquema fato 

rial 3 x 3 x 12, com delineamento experimental 	inteiramente 

casualizado para os ensaios de laboratório e 3 x 3 x 5 em blo 

cos ao acaso para os experimentos de campo, ambos com quatro 

repetições. 

As médias representativas dos efeitos principais, 

foram comparadas utilizando o teste de DUNCAN. As anâlises de 

variância, e as comparações entre as médias foram realizadas 

pelo STATISTICAL ANALYSTS SYSTEM - SAS - 79, implantado 	no 

Centro de Computação da EMBRAPA - Brasilia-DF. 
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QUADRO 1 - Dados Meteorolôgicos Relativos ao Período de Con 

dução do Trabalho. 

1979/1980. 

Fortaleza, 	Ceará, Brasil, 

PERTODO 
(mes) 

TEMPERATURA MEDIA °C 
UMIDADE 

(%) 
RELATIVA 

maxima mínima media 
compensada 

SETEMBRO 31,8 21,6 27,0 75,0 

OUTUBRO 33,0 22,8 27,4 74,0 

NOVEMBRO 32,8 24,2 27,7 78,0 

DEZEMBRO 32,2 23,6 28,0 80,0 

JANEIRO 32,0 21,2 27,4 82,0 

FEVEREIRO 31,4 21,6 26,4 87,0 

MARÇO 31,6 22,2 26,6 83,0 

ABRIL 32,6 23,4 27,9 80,0 

MAIO 32,8 23,2 27,6 78,0 

JUNHO 31,8 21,8 26,7 83,0 

JULHO 31,8 21,6 26,2 81,0 

AGOSTO 30,8 23,6 27,0 71,0 

Fonte: Estação Meteorol6gica do Centro de Ciências Agrárias 
da Universidade Federal do Ceara. 



RESULTADOS E DISCUSSAO 

Durante o processo de armazenamento de sementes, 

vários fatores influenciam na preservação da qualidade 	das 

mesmas, dentre esses, segundo OXLEY (1950), HAFERKAMP et alii 

(1953), DEXTER et alii (1955) e NAKAMURA (1975), a temperatu- 

ra e a umidade são os mais importantes. Além destes, o 	tipo 

de embalagem merece atenção especial, visto que o mesmo está 

estreitamente relacionado com o teor de umidade e deterioração 

da semente (TOOLE et alii, 1961; BASS et alii, 1963; HARRING 

TON, 1972; PAIVA et alii, 1972 e HARRINGTON, 1973). 

Diante das análises realizadas ao longo do perío-

do de armazenamento, foram obtidos os seguintes resultados: 

Teor de Umidade das Sementes 

Examinando-se os dados meteorológicos do ambiente, 

correspondentes ao período de setembro. de 1979 a agosto 	de 

1980 (QUADRO 1), observa-se que houve bastante variação 	nas 

condições climáticas, principalmente na umidade relativa. 

No QUADRO 2, verifica-se que as sementes acondi-

cionadas em embalagens de pano e de papel sofreram variação 

no teor de umidade durante o período de armazenamento, 	apre 

sentando de uma maneira geral, umidade entre 11 e 12% nos pri 

meiros cinco meses, atingindo 14,5% no sexto mess e 	12 a 13% 

no restante do período, indicando que estes dois tipos de em-

balagem permitiram trocas de umidade com o ambiente. Comparan 

do-se os resultados contidos nos QUADROS 1 e 2, evidenciou-se 

que o teor de umidade das sementes acondicionadas em 	sacos 

de pano e de papel, foi bastante influenciado pela umidade re 

lativa do ambiente. Estas flutuações ocorreram, em função do 

grau de permeabilidade das embalagens â umidade, bem como de-

vido a capacidade higrosc6pica da semente, o que lhes permite 
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QUADRO 2 - Médias da Porcentagem de Umidade de Sementes de Feijão-de-Corda, 	V. btinen4i4 

(L.) Savi, Durante o Período de Armazenamento em Diferentes Umidades Iniciais e 

Tipos de Embalagens. Fortaleza, Ceará, Brasil, 1979/1980. 

UMIDADE 

(%) 
INICIAL EMBALAGEM  

PERIODO DE ARMAZENAMENTO (MES) 

0 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

PANO 8,3 11,2 11,5 10,7 12,1 14,9 12,0 13,6 12,4 12,5 11,5 11,6 

8,3 PAPEL 8,3 11,2 11,1 11,2 12,0 14,3 12,6 13,1 12,6 12,3 11,7 11,7 

LATA 8,3 7,9 7,7 7,4 7,7 8,8 8,9 8,4 8,3 8,9 9,0 9,0 

PANO 11,5 11,4 11,2 12,0 12,0 13,6 12,0 12,8 12,5 12,3 11,6 11,7 

11,5 PAPEL 11,5 12,4 11,2 11,5 12,1 14,3 11,9 12,7 12,4 12,6 12,1 12,2 

LATA 11,5 10,6 11,5 10,7 10,8 10,6 10,8 11,6 10,8 11,0 11,7 11,8 

PANO 13,1 12,2 11,3 11,6 11,7 14,4 13,9 13,1 12,2 12,1 11,2 11,8 

13,1 PAPEL 13,1 12,0 11,5 11,3 12,2 14,5 12,9 14,0 12,2 12,1 11,8 11,7 

LATA 13,1 12,4 12,8 12,6 12,8 13,0 12,5 14,0 12,9 13,1 12,7 12,9 
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absorver ou perder umidade até atingir o equilíbrio com o ní-

vel de umidade relativa do local de armazenamento (PARICHA et 

alii, 1977). 

As sementes acondicionadas em latas, ao contrãrio 

das demais, não sofreram ao longo dos doze meses, 	variação 

além de 1% no teor de umidade, mantendo-se portanto isoladas 

da umidade ambiente. 

Porcentagem de Germinação 

A média de germinação antes do 	acondicionamento 

das sementes nos trés tipos de embalagem era de 94,7% (QUADRO 

3). Observa-se uma diminuição gradativa desta porcentagem 	à 

medida que aumenta o período de armazenamento. 	Apesar deste 

decréscimo, as sementes ainda apresentaram, aproximadamente, 

86,0% de germinação no setimo mês.A partir deste período a de 

terioração foi mais acentuada; assim é que, apés 8 e 12 meses 

de armazenamento, constatou-se decréscimo de 20,0 e 34,3%, res 

pectivamente, em relação â germinação inicial. 

Observa-se na FIGURA 1, que esta diminuição do po 

der germinativo foi causada pela mg conservação das sementes 

acondicionadas nas embalagens de pano e papel, principalmente 

nesta primeira. A porcentagem média de germinação obtida 	ao 

longo do período de armazenamento, indicada no QUADRO 4, com- 

prova esta afirmativa. Resultados semelhantes foram encontra 

dos por BRISON (1942), em sementes de cebola, COLEMAN F PEEL 

(1952), em alface, beterraba, cenoura, couve e pepino, PAIVA 

et alii (1972) , PIMENTEL et alii (1978) e FIGUEIREDO et alii  

(1980) em feijão-de-corda. 

Por outro lado, quando se compara estes resulta-

dos com aqueles contidos nos QUADROS 1 e 2, evidencia-se, que 

a diminuição mais acentuada do poder germinativo das sementes 

acondicionadas nas embalagens permeãveis (pano e papel), foi 

resultante da alta temperatura e alta umidade relativa do am- 
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biente, causando aumento na umidade das sementes, 	enquanto 

que aquelas acondicionadas em latas sofreram apenas 	efeitos 

da temperatura. BARTON (1943), observou uma maior deteriora-

ção de sementes de cebola e tomate, quando ocorria uma maior 

flutuação de umidade relativa durante o armazenamento. 	GILL 

(1969) e DELOUCHE et alii (1973) evidenciaram que sementes de 

milho e feijão comum, submetidas â 30°C e 75% UR., iniciaram 

o processo de deterioração a partir do segundo mês de armaze 

namento. 

Em relação ao teor de umidade com o qual as semen 

tes foram armazenadas (8,3, 11,5 e 13,1%), o estudo de compa-

ração de médias pelo teste de Duncan, revelou diferença signi 

ficativa ao nível de 5% de probabilidade entre 13,1% e as de 

mais umidades, sendo que 11,5% e 8,3% não diferiram entre si, 

e apresentaram as maiores porcentagens de germinação (QUADRO 

5). Estes resultados estão coerentes com a literatura, 	pois 

segundo EGLI et alii (1979) sementes de soja com 13,5% de umi 

dade, sofreram maior deterioração em seis meses que com 10,5% 

de umidade em nove meses de armazenamento em idênticas condi- 

ções. Resultados semelhantes também foram encontrados 	por 

SIMPSON (1942) com sementes de trevo e centeio, 	SITTISROUNG 

(1967) com sementes de feijão-de-corda, TOOLE U  TOOLE (1946), 

JAMES et alii (1967), DORWORTH & CHRISTENSEN (1968) todos com 

sementes de soja. 0 fato das sementes com 13,1% de umidade te 

rem deteriorado mais rápido que aquelas com 8,3%, ocorreu pro 

vavelmente em razão de uma maior atividade respiratória sofri 

da por as mesmas (CHIN G, 1961). 

Comprimento de Raiz de Plantulas 

A exemplo do que ocorreu com a porcentagem de ger 

minação, o comprimento de raiz das plântulas decresceu â medi 

da que se aumentava o período de armazenamento 	(QUADRO 3 e 

FIGURA 2). No entanto, esta característica de vigor teve de-

clinios mais rãpidos do que a germinação (FIGURAS 1 e 2). Idên 

tica afirmativa foi feita por DELOUCHE (1975). 
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Considerando o tipo de embalagem, constata-se que 

as sementes em latas originaram, em média, plântulas com maio 

res comprimentos de raiz (QUADRO 4). As sementes acondiciona- 

das em sacos de papel apresentaram menor valor médio 	para 

este parâmetro. 

Com relação ao teor de umidade inicial, verifica-

se no QUADRO 5 um menor comprimento de raiz nas plântulas de 

sementes com 13,1%. Os outros dois tratamentos não diferiram 

entre si, ao nível de 5% de probabilidade pelo Teste de Dun-

can. 0 efeito negativo do maior teor de umidade (13,1%) ê me 

lhor visualizado na FIGURA 2. Assim é que a superioridade de 

vigor das sementes acondicionadas em latas com esta umidade 

diminuida, em relação as outras embalagens e umidades, princi 

palmente a partir do sétimo mis, quando os valores 	naquela 

umidade são bastante aproximados nas trés embalagens. 	0 que 

não ocorreu nas umidades de 8,3 e 11,50. 

Peso Seco de Plântulas 

Através do QUADRO 3 e FIGURA 3, observa-se que eni 

todos os tratamentos houve redução na quantidade de 	matéria 

seca formada nas plântulas, ao longo do período de armazena- 

mento. No entanto esta característica de vigor, 	decresceu 

mais râpido após o sexto mis, pois desde o período inicial até 

então, as plântulas haviam perdido apenas 12,9 mg 	contra 

27,6 mg no décimo segundo més (QUADRO 3). Comparando-se 	os 

QUADROS 1 e 2, acredita-se que esta maior deterioração, tenha 

sido em parte, influenciada pela flutuação de umidade ocorri 

da nas sementes acondicionadas em sacos de pano e 	de papel, 

provocadas pelas variações de umidade relativa 	no ambiente 

(PARICHA et alii, 1977). 

Com relação as embalagens utilizadas (QUADRO 4), 

constata-se que as mesmas responderam diferentemente. 	Sendo 

que, em média, as plântulas de maior e menor peso, originaram 

-se de sementes armazenadas em latas e sacos de pano, respec-

tivamente. 
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No que se refere ao teor de umidade inicial (QUA 

DRO 5), evidencia-se que as sementes armazenadas 	com 13,1%, 

produziram plântulas mais leves que aquelas provenientes 	de 

sementes com 8,3 e 11,5%. Entretanto estas não diferiram sig 

nificativamente entre si ao nível de 5% de probabilidade pelo 

teste de Duncan. 

Velocidade de Emergência no Campo 

Esta característica de vigor, apresentou 	valores 

bem pr6ximos até o sexto mês de armazenamento. No entanto, a 

média que era de 12,1, neste período, diminuiu para 9,9 e 4,9, 

aos nove e doze meses, respectivamente. Evidencia-se,portanto, 

entre esses três resultados, diferença significativa ao nível 

de 5% de probabilidade pelo teste de Duncan (QUADRO 3). 

A exemplo do que ocorreu nos outros parâmetros, as 

sementes armazenadas em latas emergiram mais rápido que adue 

las contidas em papel e pano, e estas últimas 	apresentaram 

uma menor velocidade de emergência (QUADRO 4). 

A influência da umidade inicial evidencia, 	mais 

uma vez, a desvantagem em se armazenar sementes 	com 13,1%, 

pois estas apresentaram uma menor velocidade de emergência, em 

relação ã 8,3 e 11,5% (QUADRO 5). 

De acordo com o QUADRO 10 - APENDICE, observa-se 

que ao final do estudo, o índice de velocidade de emergência, 

referente as sementes armazenadas em sacos de pano com 13,1%  

de umidade, foi de apenas 2,9. Enquanto que naquelas acondi-

cionadas em latas com 13,1 e 8,3% de umidade, foi de 5,5 e 8,9 

respectivamente. Acredita-se que esta maior deterioração ocor 

rida nas sementes mais úmidas, tenha sido, principalmente, em 

razão de uma maior atividade respiratória sofrida pelas mes-

mas. 
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QUADRO 3 - Efeitos do Período de Armazenamento na Porcentagem 

de Germinação, Comprimento de Raiz, Peso Seco 	e 

Velocidade de Emergência no Campo, de 	Plântulas 

Originadas de Sementes de Feijão-de-Corda, 	V. 

óc.nen.o..d (L.) Savi, Considerando os Três Níveis de 

Umidade Inicial e os Três Tipos de Embalagem. For 

taleza, Ceará, Brasil, 1979/1980. 

Período 	Comprimento 
de Armaze Germinação 	de 	Raiz de 
namento 	(%) 	Plântula 
(mês) 	(mm/plântula) 

Peso Seco 
de 

Plântula 
(mg/plântula) 

Velocidade de 
Emergência no 

Campo 
(índice) 

0 94,7 	a 158,9 	a 91,7 	a 12,1 	a 

2 92,6 	ab 155,3 ab 86,6 	b 

3 91,7 bc 151,0 	c 85,1 bc 11,8 a 

4 89,9 	cd 151,3 bc 82,9 	cd 

5 90,2 bcd 143,7 	d 80,6 	de 

6 88,2 	de 139,5 	e 78,8 	e 12,1 	a 

7 86,1 	e 84,6 	f 71,3 	f 

8 74,7 	f 76,1 	g 69,9 	f 

9 71,9 	g 74,8 	g 69,1 	f 9,9 	b 

10 66,4 h 73,5 	g 69,2 	f 

11 62,4 	i 69,4 h 63,1 g 

12 60,4 	i 67,4 h 64,1 g 4,9 	c 

Dentro da mesma coluna, medias seguidas da mesma letra não di 
ferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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QUADRO 4 - Efeitos do Tipo de Embalagem na Porcentagem de Ger 

minação, Comprimento de Raiz, Peso Seco e Veloci-

dade de Emergência no Campo, de Plântulas Origina 

das de Sementes de Feijão-de-Corda, V. 4in.ensis (L.) 

Savi, Considerando os Três Níveis de Umidade 	Ini 

cial e o Período de 12 Meses de Armazenamento. For 

taleza, Geará, Brasil, 1979/1980. 

EMBALA 
GEM 

Comprimento 
Germinação de Raiz de 

(%) 	Plântula 
(mm/plântula) 

Peso Seco 
de 

Plântula 
(mg/plântula) 

Velocidade de 
Emergência no 

Campo * 
(índice) 

PANO 74,6 	c 105,6 	c 72,1 	c 9,6 	c 

PAPEL 81,9 b 111,8 b 75,8 b 10,1 b 

LATA 85,7 	a 118,8 	a 80,1 	a 10,8 	a 

* Médias referentes a 0, 3, 6, 9 e 12 meses de armazenamento. 

Dentro da mesma coluna, medias seguidas da mesma letra não di 
ferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 
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QUADRO 5 - Efeitos do Nível de Umidade Inicial na Porcentagem 

de Germinação, Comprimento de Raiz, Peso Seco e Ve 

locidade de Emergência no Campo, de Plântulas Ori-

ginadas de Sementes de Feìj ão-de-Corda, V. isinenzi 

(L.) Savi, Considerando os Três Tipos de Embalagem 

e o Período de 12 Meses de Armazenamento. Fortale 

za, Ceará, Brasil, 1979/1980. 

UMIDADE 
INICIAL 
(go) 

	

Comprimento 	Peso Seco 	Velocidade de 

	

Germinação de Raiz de 	de 	Emergência no 
(%) 	Plântula 	Plântula 	Campo * 

(mm/plântula) (mg/plântula) 	(índice) 

81,6 a 

80,9 a 

79,7 b 

117,4 a 

112,8 a 

106,9 b 

77,3 a 

76,3 a 

74,4 b 

10,3 a 

10,2 a 

9,9 b 

* Médias referentes a 0, 3, 6, 9 e 12 meses, de armazenamento. 

Dentro da mesma coluna, medias seguidas da mesma letra não di 
ferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade. 



CONCLUSOES 

Com base nos resultados obtidos foram 	extraidas 

as seguintes conclusões: 

(1) Apesar das condições ambientais em que o tra-

balho foi conduzido serem consideradas adversas à prática do 

armazenamento, assegura-se que sementes de 	feijão-de-corda 

com 8,3% de umidade, podem ter suas qualidades preservadas du 

rante seis meses em latas de metal, visto que estas sementes 

conservaram melhor germinação e vigor que aquelas com 11,5 e 

13,1% de umidade em idêntica situação. 

(2) Ao contrário das latas, que praticamente man 

tiveram a germinação inicial das sementes durante os primei- 

ros seis meses, além de terem proporcionado às mesmas 	poder 

germinativo superior a 70% após um ano, o pano e o papel mul 

tifolhado, não mostraram-se adequados à conservação das semen 

tes. Entretanto, admite-se o acondicionamento de sementes de 

feijão-de-corda nestas embalagens, por um período de seis me-

ses, visto que verificou-se uma germinação superior a 80% du 

rante este intervalo, o qual inclusive corresponde a entressa 

fra no Estado do Ceará. 

(3) Tendo em vista que a deterioração das semen-

tes aumentou diretamente com a porosidade da embalagem e com 

o teor de umidade, destaca-se o controle destes fatores como 

de importância fundamental no sucesso do armazenamento porlon 

go período. 

(4) 0 vigor das sementes, caracterizado pelo com- 

primento de raiz, peso seco e velocidade de emergência 	de 

plântulas, decresceu mais rápido que a porcentagem de germina 

ção, sendo este decréscimo melhor evidenciado no primeiro pa- 

râmetro. 	 `ziI695.14$ 
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RESUMO 

Objetivando estudar a viabilidade de sementes de 

feijão-de-corda, V,í..gna zinen4i4 (L.) Savi. , cultivar Pitiúba, 

conduziram-se experimentos de campo e de laboratório, no pe-

ríodo de setembro de 1979 a agosto de 1980,   em Fortaleza, Cea 

ra. 

As sementes foram acondicionadas em sacos de pano, 

papel multifolhado e latas de metal, em seguida 	armazenadas 

no Laboratório de Tecnologia de Sementes do Centro de 	Ciên- 

cias Agrárias da Universidade Federal do Ceará, 	em ambiente 

natural, onde a temperatura e umidade relativa médias 	varia 

ram respectivamente nas faixas de 27°C ± 6°C e 80% ± 7%. Por 

ocasião do armazenamento, as sementes foram divididas em três 

lotes, com diferentes teores de umidade a saber 8,3, 11,5 e 

13,1%. 

A avaliação da qualidade das sementes, foi deter 

minada através da porcentagem de germinação, comprimento 	de 

raiz, peso seco e velocidade de emergência das plântulas. 

Constatou-se uma baixa qualidade das sementes ao 

longo do período de armazenamento em pano e papel. 	Isto foi 

resultante da umidade que as sementes absorveram do meio, devi 

do a permeabilidade destas embalagens a êste fator ambiental, 

ocasionando, provavelmente uma maior atividade respiratória, 

consequentemente diminuindo as reservas necessárias para 	a 

formação de uma nova plântula. 

Por outro lado, ficou evidenciado que dentre 	as 

variáveis estudadas se consegue uma melhor preservação da qua 

lidade fisiolõgica quando as sementes são armazenadas em latas 

e com 8,3% de umidade. 
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QUADRO b - Analise de Variancia da Porcentagem de Germinação 

de Sementes de Feijão-de-Corda, 	V. 4inenzis (L.) 

Savi, Correspondente ao Período de 12 Meses de Ar- 

mazenamento em Função dos Níveis de Umidade 	Ini 

cial e Tipos de Embalagem. Fortaleza, Ceará, Bra-

sil, 1979/1980. 

CAUSAS DE 
VARIAÇAO 

GL 	SQ 	QM 	F 

Período 	(P) 11 63988,30 5817,12 245,66 	** 

Umidade 	(U) 2 274,31 137,16 5,79 	** 

Embalagem (E) 2 9099,55 4549,78 192,14 	** 

Interação P x U 22 962,97 43,77 1,85 	* 

Interação P x E 22 7556,80 343,49 14,51 	** 

Interação U x E 4 107,63 26,91 1,14 ns 

Interação P x U x E 44 1178,72 26,79 1,13 ns 

Resíduo 324 7672,22 23,68 

TOTAL 	431 	90840,5.0 

* - significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** - significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não significativo. 

CV - 6,03. 
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QUADRO 7 - Anglise de Variância do Comprimento da Raiz 	de 

Plântulas, Originadas de Semente de Feijão-de-Cor 

da, V. sinen4Ls (L.) Savi, Correspondente ao Perío- 

do de 12 Meses de Armazenamento em Função dos 	NI 

veis de Umidade Inicial e Tipos de Embalagem. For- 

taleza, 	Ceará, 	Brasil, 	1979/1980. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO 

GL SQ 	QM F 

Período 

Umidade 

Embalagem 

Interação 

Interação 

Interação 

Interação 

Resíduo 

(P) 

(U) 

(E) 

P x U 

P x E 

U x E 

P x U x E 

11 

2 

2 

22 

22 

4 

44 

324 

634389,66 

8520,13 

12547,29 

3300,76 

2080,76 

159,24 

1524,90 

24771,47 

57671,79 

4260,07 

6273,65 

150,03 

94,58 

39,81 

34,66 

76,46 

754,32 

55,72 

82,06 

1,96 

1,24 

0,52 

0,45 

** 

** 

** 

** 

ns 

ns 

ns 

TOTAL 431 687294,21 

* - significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** - significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não significativo. 

CV - 7,80. 
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QUADRO 8 - Análise de Variância do Peso Seco de 	Plântulas, 

Originadas de Sementes de Feijão-de-Corda, 	V. 

4inen4í.4 (L.) Savi, Correspondente ao Período 	de 

12 Meses de Armazenamento em Função dos Níveis de 

Umidade Inicial e Tipos de Embalagem. 	Fortaleza, 

Ceara, Brasil, 1979/1980. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO 

GL SQ QM F 

Período 	(P) 

Umidade 	(U) 

Embalagem (E) 

Interação P x U 

Interação P x E 

Interação U x E 

Interação P x U x E 

Resíduo 

11 

2 

2 

22 

22 

4 

44 

324 

35250,14 

601,31 

4591,16 

1375,36 

1336,74 

87,11 

686,48 

11672,42 

3204,56 

300,66 

2295,58 

62,52 

60,76 

21,78 

15,60 

36,03 

** 88,95 
** 8,35 
** 63,72 

	

1,74 	* 

	

1,69 	* 

0,60 ns 

0,43 ns 

TOTAL 4.3.1 55600,72 

* - significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** - significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

ns - não significativo. 

CV - 7,89. 
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QUADRO 9 - Análise de Variância do Indice de Velocidade 	de 

Emergência no Campo, de Plântulas Originadas de Se 

mentes de Feijão-de-Corda, V. z.énenziz (L.) 	Savi, 
Correspondente à 0, 3, 6, 9 e 12 Meses de Armazena 

mento em Função dos Níveis de Umidade Inicial 	e 
Tipos de Embalagem. 	Fortaleza, Ceará, Brasil, 

1979/1980. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO 

GL SQ QM F 

Bloco 	(B) 3 8,58 2,86 1,88 ns 

Período 	(P) 4 1358,12 339,53 223,37 	** 

Umidade 	(U) 2 7,66 3,83 2,52 ns 

Embalagem (E) 2 41,92 20,96 13,79 	** 

Interação P x U 8 41,88 5,24 3,45 	** 

Interação P x E 8 67,65 8,46 5,56 	** 

Interação U x E 4 17,59 4,40 2,89 ns 

Interação P x U x E 16 21,39 1,34 0,88 ns 

Resíduo 132 200,48 1,52 

TOTAL 17.9 .17.6.5,27 

* - significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

** 

ns 

- significativo ao nível de 

- não significativo. 

1% de probabilidade. 

CV - 12,15. 
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QUADRO 10 - Médias do índice de Velocidade de Emergência no 

Campo, de Plântulas Originadas de Sementes 	de 

Feijão-de-Corda, V. zLnen4 L4 (L.) Savi, Correspon 

dentes ao Período de Armazenamento em Função da 

Umidade Inicial e Tipo de Embalagem. Fortaleza, 

Ceará, Brasil, 1979/1980. 

UMIDADE 
INICIAL EMBALAGEM 

PERTODO DE ARMAZENAMENTO (MPS) 

(o) 0 3 6 9 12 

PANO 11,9 11,0 11,6 9,6 4,2 

8,3 PAPEL 11,9 12,0 12,9 8,0 4,9 

LATA 11,9 12,0 12,8 11,7 8,9 

PANO 11,8 10,6 11,9 9,6 3,4 

11,5 PAPEL 11,8 12,5 13,2 10,6 3,7 

LATA 11,8 12,0 12,7 11,4 6,9 

PANO 12,5 12,7 11,2 9,4 2,9 

13,1 PAPEL 12,5 12,0 11,3 9,5 3,8 

LATA 12,5 11,5 11,3 9,2 5,5 



QUADRO 11 - Médias da'Porcentagem de Plãntulas Anormais, Originadas de Sementes de Feijão 

-de-Corda, V. 4inenA.Ls (L.) Savi, Correspondentes ao Período de Armazenamento 

em Função da Umidade Inicial e Tipo de Embalagem. 	Fortaleza, Ceará, Brasil, 

1979/1980. 

UMIDADE 	 PERIOD.O. DE. ARMAZENAMENTO (MES) 
INICIAL EMBALAGEM 	  

(~) 0 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

PANO 3,5 4,5 8,0 8,0 8,5 10,0 15,0 25,0 26,0 25,0 27,5 35,5 

8,3 PAPEL 3,5 3,5 7,5 10,0 7,0 9,0 7,0 11,0 19,0 22,0 25,0 28,0 

LATA 3,5 4,0 7,0 11,5 5,0 4,0 5,0 10,0 15,5 15,0 17,0 15,0 

PANO 6,0 8,5 10,0 12,0 12,0 10,0 14,0 27,0 27,0 26,0 25,0 34,0 

11,5 PAPEL 6,0 10,0 10,0 13,0 9,0 11,0 10,0 15,0 17,0 20,0 27,0 26,5 

LATA 6,0 7,0 5,5 9,5 7,0 13,0 9,0 16,5 16,5 14,5 21,0 17,0 

PANO 5,0 5,5 8,5 5,0 5,5 6,0 9,0 29,0 28,0 29,0 32,0 36,5 

13,1 PAPEL 5,0 6,5 8,0 5,5 8,0 10,0 8,5 17,0 19,5 21,0 26,0 22,0 

LATA 5,0 6,0 5,0 3,0 6,0 8,0 5,0 14,0 18,5 17,0 25,0 22,0 
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